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CHá 20 anos o som do CD era estéril e
mecânico, por oposição ao «som do prego»,
como ele ironicamente chama aos gira-dis-
cos. Já na década de setenta, o Eduardo ti-
nha uma célula de leitura quadrifónica, que
nos permitia ouvir LP em surround!...

Mas era quando ele colocava no prato do
gira-discos os «direct-cut» da Sheffield (gra-
vação directa do microfone para o «master»
analógico sem recurso a fita magnética, logo
irrepetível e sem margem de erro para os
músicos) que eu atingia invariavelmente o êx-
tase sónico. Caramba!, ouvir Thelma Hous-
ton a cantar I’ve got the music in me era na-
quela altura (e ainda é!) o mais próximo que
se podia estar de uma «live performance».

OH, THELMA! In illo tempore, os músicos to-
cavam todos juntos em estúdio. Não se ouvia
som, ouvia-se música: empatia, melodia,
ritmo; cada palavra tinha a dose certa de pai-
xãoearte; eoexcipienteacústico,essaetérea
«ambiência»aqueodigital éalérgico, pulsava
comoardentrodeumbalãodesilêncionegro
rasgadopela respiração roucae funk, orasen-
sual ora ofegante, de Thelma, em especial os
arrepiantes momentos accapela, quando
numfrenesimvocal ficavaali sozinhanopalco
sonoro à nossa frente, o corpo e a alma vi-
brando, soboholofotedoengenheirodesom.
Eriçavam-se-me os pêlos do pescoço, enga-
linhava-se-me a pele. Tinha vontade de saltar
da cadeira e aplaudir no final. Na versão CD
destedisco raro (refiro-meaoLPoriginal), Thel-
masoacomoumasombra.Está lá tudo, éum
facto. Menos a empatia. Menos a paixão. Ou
seja: o som está lá, a música não.

A técnicade registoe reproduçãodeCDevo-
luiu muito em 20 anos, e ambos nos deixámos
levar entretanto por este ledo e doce engano.
Mais eu que o Eduardo, que teve uma recaída
e comprou um Forsell com braço tangencial,
uma espécie de Bentley dos gira-discos, com
o qual gosta de deixar amigos e clientes «a ba-
ter mal» – uma expressão muito sua.

BENDITA OBSESSÃO. Na sua loja Pedro’s
Hifi (por amor ao filho), o Eduardo «entre-
tém-se» agora a catequizar um público que
tem vindo rapidamente a perder referências
acústicas, num mercado onde a ordem eco-
nómica se sobrepõe à paixão:

«OHifi já foi umassuntosériodedebateace-
soepolémica interminável, hoje vendem-seso-
bretudo electrodomésticos sonoros, DVD, plas-
mas, câmaras e AV, ou seja, bens de consumo
deefeito imediatoegarantido. Emesmoassim
vende-se pouco, que o dinheiro nunca chega
no fim do mês...», lamenta-se. «Já ninguém se
priva de um carro novo para comprar amplifi-

cadores topo de gama», diz e sorri, consciente
dos excessos que eventualmente possa ter co-
metido em nome desta bendita obsessão au-
diófila, enquanto exibe orgulhoso a artilharia
de amplificadores Denon (modelos únicos em
Portugal) e McIntosh que ele tanto gosta de
«puxar» até ver as agulhas a bater no fundo.

Eduardo Rodrigues tocou trompete na
banda da Marinha. Desde então, não parou
na busca infrutífera do Graal Sónico que lhe
permitisse reproduzir o ataque, a dinâmica,
a pressão sonora e a riqueza harmónica de
um concerto ao vivo.

PARIS A ARDER.Algumas das suas tentativas
fizeram história. Um dia, numa Feira de Elec-
trónicanonortedopaís,abriuasgoelasaumas
colunas Tannoy Westminster de tal forma que,
quandoentraramemcenaoscanhõesdaAber-
tura1820, deTchaikovsky, oauditório improvi-
sado ameaçou ruir levando as pessoas a fugir
em pânico. Juntos vivemos em Paris um dos
momentos mais hilariantes da minha carreira
audiófila. No salão de um palácio parisiense,
demonstrava-se com pompa e circunstância
um par de colunas de painel Magnaplanar ali-
mentadas por amplificadores a válvulas Audio
Research. Coisa fina, mes amis. Ouvia-se um
daquelesCD«ConcertodeFim-de-Ano»pelaFi-
larmónica de Viena. Numa das polkas de

AOEDUARDO
UMA HOMENAGEM HÁ MUITO TEMPO DEVIDA.
FOI ELE QUE ME INICIOU (NO HIFI, ENTENDA-SE). ATÉ PORQUE ERA SEMPRE O PRIMEIRO A ‘TER AS COISAS’ DE
QUE SE FALAVA LÁ FORA, E SOBRE AS QUAIS EU LIA AVIDAMENTE NA IMPRENSA ESTRANGEIRA: COMO O CD, POR
EXEMPLO, QUANDO POR CÁ AINDA ERAM POUCOS OS QUE SABIAM DA SUA EXISTÊNCIA.

José Victor Henriques
www.hificlube.net
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Strauss, a dado passo ouvem-se estalidos se-
cos imitando rolhas de champanhe a saltar, fa-
zendo-nos saltar a nós também na cadeira. O
demonstrador francês gozando o efeito de sur-
presaaproveitouparachamaraatençãoparaa
notável resposta transitória do sistema, e es-
clareceu: «Os sons que acabaram de ouvir fo-
ram obtidos ao vivo com o disparo de um pe-
quenorevólver («c’estumvraipistolet»,afirmava
ele). Eduardo que tinha visto o concerto em di-
recto na televisão, corrigiu-o falando em por-
tuguês: «Desculpe,nãoéumrevólver,éumapis-
tolade‘pressão-de-ar’».Esublinhouemfrancês,
fazendo um gesto com as mãos, numa tentati-
vaparasefazerentender: «pressiond’air».Oho-
mem irritou-se e, julgando que Eduardo se es-
tavaareferiraos fracosníveisdepressãosono-
radosistema,colocouemdesperodecausana
gavetadoleitor-CDofamosoTorosyToreros,um
fabuloso registo de música tauromáquica, e
abriu o gás aos amplificadores. Ao primeiro
«tutti» orquestral, o som estava tão alto que os
Audio Research se imolaram publicamente
num enorme clarão de luz azul. Eduardo e eu
saímosapressadamente incapazesdecontero
riso, enquanto ele olhava desolado para as vál-
vulas fundidas e nos rogava pragas num dia-
lecto incompreensível. Foi também em Paris
que juntos descobrimos o verdadeiro significa-
dode«baixoprofundo»,quandoouvimosumpar

decolunasDuntechSovereign,alimentadaspor
amplificadores Accuphase, reproduzindo com
absoluta perfeição o famoso disco La vrai his-
toiredeMr.Swing,deMichelJonasz, talvezodis-
coquecontémregistosmusicaisdemaisbaixa
frequência: o som irradiava das colunas e en-
volvia-nos num delírio telúrico.

UMAVEZNAAMÉRICA.Quisodestinoquepas-
sados alguns anos, numa visita à fábrica da
McIntosh,pertodeNovaIorque, lhesaísse,pas-
me-se!,numsorteiodaquelesemquesetiraum
papelinhocomonomededentrodeumchapéu
(o meu também lá estava mas não tive sorte),
umamplificadoraválvulasMC275,queelehoje
adoraeexibecomorgulhonasualojacomoum
troféu.Nuncaovi tão feliz. Istoporquenãoesti-
ve presente quando Raymond Cooke, o funda-
dordaKEF, lheatribuiu,emLondres,odiploma
de melhor vendedor Europeu da série Referen-
ce, e lhe concedeu a honra, que ainda hoje se
mantém, de um dos primeiros exemplares de
cada novo modelo topo de gama lhe ser envia-
docomumplacadouradacomoseunomegra-
vado.AsKEF207Referencecomaplacaestão
lá na loja para o provar.

BLU-RAY. Eduardo é hoje um homem mais
calmo, mas ainda não perdeu o secreto pra-
zer de «ser o primeiro». Foi na sua loja que vi
o primeiro DVD e ouvi o primeiro SACD que
chegou a Portugal. E também já tem disponí-
vel o Blu-Ray! Em verdade vos digo, são vir-
gens em vídeo todos os que ainda não vive-
ram a experiência exaltante das imagens de
alta resolução do Blu-Ray. O DVD vulgar é um
borrão comparado com esta janela aberta so-
bre um mundo de cor e movimento tão con-
creto e definido como o sonho de Gedeão.

A MÚSICA EM MIM
Passados 20 anos, já ouvi e vi tudo o que de
melhor se produz no mundo da electrónica.
Mas aqui para nós, Eduardo, meu amigo, nun-
caesquecereiaprimeiravezqueouviaThelma
Houstonemtuacasa.Aindahoje, cábemden-
tro do peito, I’ve got the music in me... rr

Nota: Pedro’s Hifi, Shopping Palmeiras, Oei-
ras, telef. 21 456 0669

Frankfurt, 2002:
Eduardo Rodrigues na
estreia mundial das
KEF205 Reference
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